
Resumo: 
 
Este trabalho tem como objetivo apresentar a sistema-
tização de metodologias inovadoras e tecnologias so-
ciais, baseadas nas atividades de extensão do Programa 
de Ensino, Pesquisa e Extensão em Desenvolvimento 
Territorial e Políticas Públicas (PEPEDT/UFRRJ). As ati-
vidades foram realizadas no suporte às ações do Colegi-
ado de Desenvolvimento Territorial Rural da Baía da Ilha 
Grande (Colegiado BIG/MDA), através do Observatório 
Territorial da Baia da Ilha Grande (OT-BIG/UFRRJ). O 
PEPEDT desenvolveu atividades centradas nas 
dinâmicas territoriais e aplicação de políticas públicas 
para o Desenvolvimento Territorial Sustentável (DTS) 
nos municípios de abrangência do Colegiado BIG: Angra 
do Reis, Itaguaí, Mangaratiba, Paraty, Rio Claro e Sero-
pédica-RJ. A teoria utilizada emprega os conceitos de 
Participação Social, Controle Social e Cidadania Deliber-
ativa a partir da abordagem do campo da Gestão Social. 
A metodologia aplicada inclui a sistematização dos da-
dos produzidos pelo PEPEDT; formulação de matrizes de 
Similaridade e Forças, Oportunidades, Fraquezas e 
Ameaças (FOFA). Desta forma, foi possível estabelecer 
categorias de análise das atividades do PEPEDT e organi-
zar banco de dados de resultados das ações. Foi possível 
traçar um panorama das ações do PEPEDT para a 
criação de um portfólio de metodologias inovadoras e 
tecnologias sociais, alcançadas através do Colegiado 
BIG, que consiste em uma coleção organizada e detalha-
da de recursos e inovações voltados para o desenvolvi-
mento territorial e a melhoria das políticas públicas. 
 
Palavras-chave: Desenvolvimento territorial; Tecnologi-
as sociais; Participação social; Gestão social; Políticas 
públicas  

Abstract:  
 
This work aims to present the systematization of inno-
vative methodologies and social technologies, based on 
the extension activities of the Teaching, Research, and 
Extension Program on Territorial Development and Pub-
lic Policies (PEPEDT/UFRRJ). The activities were carried 
out in support of the actions of the Rural Territorial De-
velopment Council of the Bay of Ilha Grande (Colegiado 
BIG/MDA), through the Territorial Observatory of the 
Bay of Ilha Grande (OT-BIG/UFRRJ). PEPEDT developed 
activities focused on territorial dynamics and the imple-
mentation of public policies for Sustainable Territorial 
Development (STD) in the municipalities covered by the 
Colegiado BIG: Angra dos Reis, Itaguaí, Mangaratiba, 
Paraty, Rio Claro, and Seropédica-RJ. The theoretical 
approach employs the concepts of Social Participation, 
Social Control, and Deliberative Citizenship, based on 
the field of Social Management. The applied methodolo-
gy includes the systematization of data produced by 
PEPEDT and the formulation of Similarity and SWOT 
(Strengths, Weaknesses, Opportunities, and Threats) 
matrices. In this way, it was possible to establish catego-
ries of analysis of PEPEDT’s activities and organize a 
database of the results of its actions. It was possible to 
develop an overview of PEPEDT’s actions for the crea-
tion of a portfolio of innovative methodologies and so-
cial technologies, achieved through the Colegiado BIG, 
which consists of an organized and detailed collection of 
resources and innovations aimed at territorial develop-
ment and the improvement of public policies. 
 
Keywords: Territorial development; Social technologies; 
Social participation; Social control; Public policies  
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INTRODUÇÃO 
 

O Plano Nacional de Desenvolvimento Ru-

ral Sustentável e Solidário (PNDRSS) foi desenvol-

vido como parte das políticas públicas no Brasil 

voltadas ao desenvolvimento de áreas rurais, es-

pecialmente a partir dos anos 2000, quando a sus-

tentabilidade e a inclusão social se tornaram pau-

tas relevantes (MDA, 2013). Dentro desse contex-

to, o Ministério do Desenvolvimento Agrário 

(MDA) teve um papel essencial na implementação 

de estratégias para o fortalecimento dos territó-

rios rurais, promovendo a inclusão produtiva, a 

governança participativa e o controle social 

(CANDIOTTO, CORRÊA, 2004). 

A partir das ações do PNDRSS, foi criada a 

Política Nacional de Desenvolvimento Territorial 

Sustentável (PNDTRS), uma das diretrizes funda-

mentais que impulsionou a criação dos Núcleos de 

Extensão em Desenvolvimento Territorial (NEDET), 

cuja função era integrar a academia, as comunida-

des locais e o poder público, promovendo uma 

gestão mais participativa e adequada às realidades 

locais (MDA, 2013). 

A criação do Colegiado BIG foi instituída 

com o apoio do MDA para fortalecer a participa-

ção dos atores locais na gestão do território e na 

tomada de decisões relacionadas ao desenvolvi-

mento sustentável na Baia da Ilha Grande, em ter-

ritórios situados na região da Costa Verde, ao sul 

do estado do Rio de Janeiro. Contudo, em 2016, 

com o impeachment da presidenta Dilma Rousseff 

e as mudanças estabelecidas pelo governo Temer, 

houve uma ruptura significativa nas políticas de 

desenvolvimento rural (MDA, 2013). 

A extinção do MDA e o enfraquecimento 

de programas e políticas como o PNDTRS e o 

PNDRSS resultaram na perda de apoio institucional 

a iniciativas realizadas pelos NEDETs, que enfren-

taram grandes dificuldades de continuidade 

(RAMOS, 2019). Nesse cenário, a Universidade Fe-

deral Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) respondeu às 

demandas locais criando o Programa de Ensino, 

Pesquisa e Extensão em Desenvolvimento Territo-

rial e Políticas Públicas (PEPEDT), que deu conti-

nuidade ao trabalho iniciado pelo NEDET BIG e 

apoiou a continuidade das ações do Colegiado BIG 

na promoção do Desenvolvimento Territorial Sus-

tentável (DTS). 

A continuidade das atividades do PEPEDT, 

ao longo de oito anos, destacou a utilidade da ex-

tensão universitária como ferramenta crucial para 

o DTS. Ao conectar o conhecimento acadêmico 

com as necessidades reais das comunidades, a ex-

tensão universitária promoveu a co-criação de so-

luções e metodologias inovadoras que respeitam 

as especificidades do território (LIMA et al., 2024). 

Essa interação contínua entre a universidade e a 

sociedade foi fundamental para gerar impactos 

positivos para o desenvolvimento social, econômi-
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co e ambiental, contribuindo para a inclusão social 

e o fortalecimento das comunidades locais. Assim, 

a extensão universitária se consolidou como um 

meio eficaz de transformar a pesquisa acadêmica 

em ferramentas práticas de fortalecimento dos 

territórios, promovendo um desenvolvimento ba-

seado na sustentabilidade (RAMOS, VILLELA, 

MAURY, 2021). 

Os municípios que compõem o Colegiado 

da Baía da Ilha Grande Colegiado BIG, incluem An-

gra dos Reis, Itaguaí, Mangaratiba, Paraty, Seropé-

dica e Rio Claro. Esses territórios apresentam ca-

racterísticas socioeconômicas e ambientais diver-

sas, demandando abordagens diferenciadas para o 

DTS. As ações realizadas pelo PEPEDT nesses muni-

cípios, com foco em metodologias participativas e 

inclusão social, foram a base para a criação de um 

portfólio de tecnologias sociais, cuja sistematiza-

ção foi resultante desta pesquisa. 

O trabalho realizado teve como objetivo 

documentar, analisar e promover as iniciativas de 

extensão universitária implementadas no territó-

rio do Colegiado BIG, oferecendo um referencial 

para a replicação em outras regiões e consolidação 

das práticas de DTS. A proposta do portfólio é de 

servir como ferramenta para a identificação e va-

lorização do potencial transformador da extensão 

e da pesquisa, evidenciando como essas iniciativas 

contribuem para o desenvolvimento acadêmico, 

social e territorial, fortalecendo o papel da univer-

sidade na construção de conhecimentos aplicados 

e no engajamento social. 

A sistematização de ações do PEPEDT tor-

nou-se importante para a caracterização de ferra-

mentas que utilizam a gestão social em sua dimen-

são aplicada na articulação das ações voltadas pa-

ra o DTS. Através da sistematização de dados, foi 

possível observar os resultados alcançados, pontos 

fortes e fracos, oportunidades e fraquezas das 

ações do Programa. Para isto, realizou-se a catalo-

gação e análise do acervo de publicações, disserta-

ções e teses ligadas o PEPEDT. Assim, pode-se vi-

sualizar e catalogar os objetivos atingidos e traçar 

o panorama metodológico e de inovações em Tec-

nologias Sociais (TS) utilizadas nas ações do 

PEPEDT junto ao Colegiado BIG. Esse processo en-

volveu a tabulação de temas relacionados aos re-

cursos metodológicos e inovadores, com enfoque 

no DTS e na melhoria das políticas públicas aplica-

das no território. 

Ao longo dos 10 anos de atuação do 

PEPEDT, a necessidade de sistematizar as contri-

buições do programa culminou na proposta de cri-

ação de um portfólio estratégico, elaborado a par-

tir dos resultados desta pesquisa. Este portfólio 

visa refletir a integração da extensão universitária 

com a pesquisa aplicada, destacando o impacto e 

a relevância das ações para o fortalecimento do 

vínculo entre a academia e o desenvolvimento ter-

ritorial. 
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A base teórica utilizada emprega os concei-

tos de Participação Social, Controle Social e Cida-

dania Deliberativa a partir da abordagem do cam-

po da Gestão Social. A metodologia aplicada a for-

mulação de matrizes (Singularidade e FOFA). A ca-

tegorização desses materiais permitiu uma visão 

crítica e estruturada, ampliando a compreensão 

sobre a eficácia das iniciativas e criando uma base 

sólida para novas estratégias de atuação. A utiliza-

ção de matrizes comparativas e análises estatísti-

cas possibilitou uma leitura mais precisa dos desa-

fios e oportunidades, reforçando o papel central 

do PEPEDT na promoção do DTS que alia de ma-

neira eficaz as teorias sobre desenvolvimento local 

e regional e a prática da pesquisa ação, através da 

extensão universitária. 

 

GESTÃO SOCIAL E DESENVOLVIMEN-

TO TERRITORIAL SUSTENTÁVEL NA 

EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 

 

A gestão social é uma abordagem que enfa-

tiza a participação ativa dos atores sociais na go-

vernança dos territórios, promovendo a cidadania 

ativa e a construção coletiva de soluções voltadas 

para o desenvolvimento territorial. Essa perspecti-

va valoriza a capacidade dos indivíduos e grupos 

locais de influenciar as políticas públicas e de im-

plementar tecnologias sociais adequadas às suas 

realidades (TENÓRIO, 2013). 

A gestão social propõe uma ruptura com os 

modelos tradicionais de gestão, incorporando pro-

cessos decisórios democráticos e participativos 

que colocam a comunidade  como protagonista. 

Esse modelo é especialmente relevante na exten-

são universitária, onde o conhecimento acadêmico 

e o saber popular se encontram para gerar tecno-

logias sociais que impactam positivamente o de-

senvolvimento territorial (TENÓRIO, 2010).  

 

O desenvolvimento local está intrinsecamente 

ligado à capacidade dos atores sociais de mobi-

lizarem recursos e conhecimentos em prol do 

bem comum. A cidadania, nesse contexto, é o 

motor que impulsiona a criação de soluções 

inovadoras, que não apenas atendem às neces-

sidades imediatas, mas também fortalecem a 

coesão social e a sustentabilidade territorial 

(TENÓRIO, 2012). 

 

A gestão social fundamentou-se nos princí-

pios da participação e do controle social, essenci-

ais para uma governança democrática e inclusiva 

(TENÓRIO, 2018). Esses princípios garantem o en-

volvimento ativo dos atores sociais nos processos 

decisórios e a fiscalização contínua sobre as ações 

implementadas. O princípio da participação na 

gestão social implica na inclusão ativa dos diversos 

atores sociais na elaboração e execução de políti-

cas públicas. Diferente dos modelos centralizados 

de gestão, a participação aqui é estruturada de 
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forma horizontal, onde as decisões são tomadas 

coletivamente, com base no diálogo e na delibera-

ção. 

Conforme Tenório (2008), a participação 

não é apenas consultiva, mas deliberativa, colo-

cando os cidadãos como protagonistas na defini-

ção dos rumos do desenvolvimento de seus terri-

tórios. Ainda segundo Tenório (2008), a cidadania 

deliberativa é um conceito que envolve mais do 

que a simples participação, trata-se de um proces-

so em que os cidadãos deliberam coletivamente 

sobre questões que afetam suas vidas, buscando 

consensos por meio do diálogo. Nesse modelo, as 

decisões são tomadas com base em argumentos 

racionais, promovendo a participação ativa e res-

peitando a diversidade de vozes. 

O controle social (TENÓRIO, 2018) se refere 

à capacidade dos cidadãos de monitorar e fiscali-

zar a gestão pública, garantindo que as políticas e 

projetos sejam implementados de acordo com as 

demandas da comunidade e de maneira transpa-

rente. Esse princípio visa assegurar que o poder 

público e as instituições envolvidas estejam sujei-

tos ao escrutínio dos cidadãos, promovendo a ac-

countability e a corresponsabilidade nas ações de 

DTS. 

Para Tenório (2010), o controle social é 

uma ferramenta essencial na manutenção da legi-

timidade das decisões e garantia de que os inte-

resses coletivos prevaleçam sobre os individuais. A 

Gestão Social, ao incorporar esses princípios, pro-

move uma governança que valoriza a cidadania 

ativa, o engajamento contínuo e a transparência 

nos processos decisórios, assegurando que as polí-

ticas públicas respondam de forma efetiva às ne-

cessidades locais. 

 

A Gestão Social, referência da extensão univer-

sitária no Colegiado BIG, é uma disciplina ge-

nuinamente brasileira, organizada numa rede 

nacional de pesquisadores em gestão social 

(RGS) que começou a se formar nos anos 1990 

e se expande progressivamente numa Rede 

Latino-americana de Gestão Social (RAMOS, 

SARMENTO, VILLELA, 2021, p. 13). 

 

Sustenta-se nesta pesquisa que as universi-

dades, por meio das atividades de extensão, são 

importantes instituições articuladoras da constru-

ção coletiva de projetos de desenvolvimento terri-

torial (RAMOS, VILLELA, MAURY, 2021).Nos canais 

de comunicação abertos, às propostas das comu-

nidades rurais são ouvidas e trazidas para análise 

quanto a sua viabilidade e adequação técnica pela 

equipe universitária. Trata-se de um processo re-

troalimentar que articula ciência através da aplica-

ção prática de ferramentas de Gestão Social e DTS 

(RAMOS, VILLELA, MAURY, 2021).  
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INOVAÇÃO E TECNOLOGIAS SOCIAIS 

 

O conceito de inovação emergiu inicial-

mente no campo da economia no início do século 

XX, ganhando destaque por meio das pesquisas de 

Joseph Schumpeter (SCHUMPETER, 1988), que a 

definiu como um motor para o desenvolvimento 

econômico e uma força capaz de gerar transfor-

mações nos mercados, por meio de novos produ-

tos, processos, métodos de produção e organiza-

ção (ARAÚJO, CÂNDIDO, 2015). Schumpeter desta-

cou a inovação como um processo essencial para 

uma destruição criativa, no qual as novas tecnolo-

gias e métodos substituem os antigos, promoven-

do o progresso econômico (SCHUMPETER, 1988). 

Contudo, as definições e conceituações de 

inovação se expandiram consideravelmente além 

da visão schumpeteriana ao longo do tempo. Atu-

almente, compreende-se inovação não apenas em 

termos econômicos, mas também em termos soci-

ais, culturais e ambientais. Uma dessas vertentes é 

a inovação social, que se refere a novas estraté-

gias, conceitos e ideias que visam atender necessi-

dades sociais de forma mais eficaz do que as solu-

ções existentes, especialmente aquelas derivadas 

do setor público ou do mercado tradicional 

(MURRAY, CAULIER-GRICE e MULGAN, 2010). 

Murray, Caulier-Grice e Mulgan (2010) con-

ceituam diferentes estágios do ciclo de vida das 

inovações, descritos de forma simplificada: inicial-

mente, elas surgem como ideias inovadoras 

(prompts) impulsionadas pela necessidade de solu-

ções sociais. Posteriormente, essas ideias se trans-

formam em propostas concretas (proposals) e são 

testadas na prática (prototypes). Quando obtêm 

resultados positivos, passam a fazer parte das prá-

ticas cotidianas 

(sustaining) e começam a se expandir, alcançando 

um público mais amplo (scaling). Finalmente, elas 

provocam mudanças sistêmicas (systemic chan-

ges), impactando diversos setores da sociedade 

(Figura 1). 

 

Figura 1 - O processo de inovação social 

 
Fonte: Murray, Caulier-Grice e Mulgan (2010) 

 

Em um contexto em que a competitividade 

e o desenvolvimento econômico têm ocupado 

uma posição central nas dinâmicas sociais, o con-

ceito de inovação adquire relevância estratégica. 

Entretanto, não se trata apenas de mudanças tec-

nológicas ou mercadológicas voltadas exclusiva-

mente para o crescimento econômico, mas sim de 

transformações que promovam o bem-estar cole-
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tivo, integrando os princípios da sustentabilidade, 

da inclusão social e da participação cidadã 

(BIGNETTI, 2011). 

Segundo Pol e Ville (2009), a inovação soci-

al é orientada para o bem-estar social, diferencian-

do-se da inovação convencional ao priorizar a re-

solução de problemas coletivos, como desigualda-

de, pobreza e exclusão social. Dessa forma, a ino-

vação passou a ser vista como um mecanismo para 

promover o desenvolvimento territorial e a trans-

formação social, reforçando o papel das comuni-

dades, organizações e instituições na criação de 

soluções para os desafios contemporâneos. Assim, 

considera-se que o conceito de inovação aplicado 

ao contexto de Gestão Social, “afastou-o do signifi-

cado inicialmente estabelecido por Schumpeter 

que até hoje serve como conceito básico na maio-

ria dos estudos acadêmicos sobre o tema de que a 

inovação se vincula à geração do valor econômico 

(BIGNETTI, 2011, p. 57). 

Nessa perspectiva, a inovação deve ser 

compreendida como um instrumento que fortale-

ce a cidadania deliberativa e a Gestão Social, capaz 

de articular soluções que atendam às demandas 

da comunidade e respeitem os limites ecológicos e 

vocações econômicas territoriais. Essa visão crítica 

torna-se ainda mais relevante diante da populari-

zação do termo inovação, que muitas vezes corre 

o risco de ser simplificada e dissociada de seu po-

tencial transformador em termos de justiça social 

e sustentabilidade. 

Quando se aplica o conceito de inovação 

social juntamente ao de inovação tecnológica, es-

tabelecemos as bases teóricas que definem as TS. 

Estas podem ser consideradas como produtos, téc-

nicas, metodologias ou processos desenvolvidos 

em conjunto com atores locais do território, com o 

objetivo de oferecer soluções eficazes para proble-

mas sociais, ambientais ou econômicos da comuni-

dade, visando à transformação social. Rodrigues e 

Barbieri (2008, p.1070) contribuem com a defini-

ção de TS como “produtos, técnicas e/ou metodo-

logias reaplicáveis, desenvolvidas na interação 

com a comunidade e que representem efetivas 

soluções de transformação social”. 

A preocupação com o processo de produ-

ção da TS, embora não prescinda de aspectos ge-

renciais, volta-se prioritariamente para a emanci-

pação dos atores envolvidos, tendo no centro os 

próprios produtores e usuários dessas tecnologias. 

A extensão universitária é essencial para promover 

a produção e disseminação de TS, pois facilita a 

participação ativa das comunidades, garantindo 

que os próprios atores locais se apropriem dessas 

soluções, gerando autonomia e desenvolvimento 

sustentável (RODRIGUES e BARBIERI, 2008). 

A Gestão Social, aliada à extensão universi-

tária, é um meio fundamental para a efetivação 

das TS, pois estas se potencializam quando efetiva-

das em um espaço participativo e dialógico em 
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que se dá a participação da universidade. Assim, 

comunidades e academia co-criam soluções volta-

das ao DTS (DAGNINO, 2006). Estas soluções se 

configuram como TS capazes de impulsionar a 

Gestão Social ao fortalecer a organização, partici-

pação e controle social, assim como, a cidadania 

deliberativa (DUQUE, 2015). 

Consideramos importante refletir que co-

munidades tradicionais e grupos locais que desen-

volvem uma economia endógena, focada nos pro-

cessos territoriais, são o público prioritário no de-

senvolvimento de TS sustentáveis, capazes de me-

lhorar sua qualidade de vida. Neste sentido, alguns 

exemplos são as TS utilizadas por populações hali-

êuticas, periféricas, marginalizadas e ameaçadas 

pela desterritorialização, especulação imobiliária 

ou pelos impactos de megaempreendimentos 

(MOREIRA et al, 2023). 

Considerando que toda TS está intrinseca-

mente ligada à promoção da inclusão social e do 

desenvolvimento econômico e socioambiental, é 

essencial que ela seja concebida e aplicada em um 

contexto comunitário. Esse processo deve levar 

em conta os laços de reciprocidade, confiança e 

cooperação entre os atores locais, alinhando-se às 

dinâmicas territoriais e fortalecendo a governança 

participativa (FONSECA, 2010). Assim, reconhece-

mos estes processos no contexto das aplicações de 

metodologias e atividades aplicadas promovidas 

pelo PEPEDT no âmbito do Colegiado BIG. 

METODOLOGIA 

 

Foi realizada pesquisa bibliográfica e docu-

mental de produções do PEPET relacionadas ao 

Colegiado BIG ou resultantes de atividades do Ob-

servatório Territorial da Baía da Ilha Grande (OT-

BIG), anteriores a realização deste trabalho. Tam-

bém foi realizada a observação participante no 

acompanhamento de ações atuais do PEPEDT, 

com a realização de entrevistas semiestruturadas. 

As entrevistas contribuíram para o levantamento 

de dados sobre a percepção dos agentes locais 

que participam do Colegiado BIG e OT-BIG, em 

ações que visam o DTS, em especial aquelas que 

fomentam a inclusão produtiva e o controle social.  

O método adotado na caracterização de 

metodologias inovadoras e tecnologias sociais se 

pauta na utilização de matriz FOFA para identifica-

ção e definição de modelos aplicados na Gestão 

Social, sendo também feito o levantamento e aná-

lise qualiquantitativo dos trabalhos produzidos, 

tabulados em dados através da criação de uma 

matriz de similaridade, ferramenta implementada 

na sistematização dos dados produzidos pelo 

PEPEDT sobre os territórios do Colegiado BIG. 

As análises se deram de forma retrospecti-

va e prospectiva segundo metodologia de 

(MAURY, 2021), sobre as ações do PEPEDT junto 

ao Colegiado BIG se deram a partir da análise das 

dissertações e teses de bolsistas do programa. Es-
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tes trabalhos sintetizam resultados baseados nas 

atividades realizadas pelo PEPEDT, como as reuni-

ões do Colegiado BIG, eventos relacionados ao ter-

ritório, articulação de atores locais, trabalhos em 

congressos, realização de oficinas e capacitações. 

As análises prospectivas incluem ainda o planeja-

mento de atividades futuras e acompanhamento 

de atividades em andamento. Estas análises envol-

veram planejamento de atividades futuras e moni-

toramento das ações em andamento.  

As matrizes geradas pelas análises retros-

pectivas e prospectivas, sintetizam a avaliação de 

resultados sobre as atividades do PEPEDT em ter-

mo de resultados de ações, encaminhamentos de 

propostas, formulação de projetos e sistematiza-

ção das rotinas que caracterizam as metodologias 

inovadoras e TSs pautadas nas atividades de ensi-

no, pesquisa e extensão. Essas práticas estão ali-

nhadas com as atividades de ensino, pesquisa e 

extensão, integrando planejamento, execução e 

reflexão contínua das atividades no âmbito da pes-

quisa-ação e pesquisa baseada na extensão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS 

 

Ferramentas de DTS  

 

O PEPEDT, desempenha um papel central 

na consolidação de metodologias inovadoras e 

tecnologias sociais voltadas para o DTS. As ativida-

des do PEPEDT se concentraram em auxiliar atores 

locais a acessar políticas públicas, por meio de ca-

pacitação, estruturação de projetos e realização 

de pesquisas aplicadas. Além disso, organiza even-

tos e reuniões, que servem como plataformas de 

comunicação entre atores locais, o PEPEDT e o po-

der público. 

Para que fosse possível desenvolver as fer-

ramentas de DTS, utilizou-se a categorização atra-

vés do uso de matrizes, possibilitando identificar 

as metodologias inovadoras e TS aplicadas ao DTS, 

como demonstrado a seguir. Também foi possível 

identificar os obstáculos como a baixa participação 

da sociedade civil, desigualdades no desenvolvi-

mento territorial e dificuldades no controle social. 

A Matriz FOFA (Figura 2), demonstra os Pontos 

Fortes, Oportunidades, Pontos Fracos e Ameaças e 

auxilia na compreensão da dinâmica territorial e 

do papel do PEPEDT na articulação entre os atores 

sociais e o poder público. 
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Figura 2 - Matriz FOFA do PEPEDT 

 
Fonte: Autores (2024) 

 

A Extensão Universitária se mostra como 

uma ferramenta fundamental na promoção do 

DTS. Por meio da aplicação prática do conheci-

mento acadêmico, a universidade desempenha 

um papel crucial na disseminação de pesquisas e 

na implementação de projetos que geram impacto 

direto nas comunidades locais. A extensão permite 

a propagação de saberes e tecnologias que preser-

vam e fortalecem as práticas culturais e produtivas 

de comunidades tradicionais. Além disso, contribui 

para o desenvolvimento econômico local ao pro-

mover atividades que geram renda. Essas iniciati-

vas são alinhadas aos princípios de sustentabilida-

de e cidadania deliberativa, focando especialmen-

te em regiões com ausência do mercado tradicio-

nal e em contextos em que os atores sociais estão 

marginalizados. 

A capacidade de engajar atores sociais nos 

territórios constitui um dos principais diferenciais 

do PEPEDT, especialmente no contexto da promo-

ção de tecnologias sociais. Por meio do Colegiado 

BIG, o programa mantém um diálogo contínuo 

com diferentes atores locais, garantindo sua parti-

cipação ativa na construção e aplicação de solu-

ções voltadas ao DTS. Essa articulação é reforçada 

por um processo contínuo de recredenciamento 

dos participantes e pela realização de eventos que 

visam à disseminação de tecnologias sociais e à 

divulgação das pesquisas desenvolvidas nas áreas 

de atuação do Colegiado BIG. Tais práticas ampli-

am a participação cidadã, fortalecem a governança 

social e asseguram que as inovações tecnológicas 

sejam aplicadas de forma colaborativa, respon-

dendo diretamente às demandas dos territórios. 

Considerando que o foco de pesquisa está 

centrado no próprio território, o PEPEDT conta 

com um extenso acervo composto por dezenas de 

artigos e trabalhos completos em anais de evento, 

além de trabalhos de graduação, mestrado e dou-

torado desenvolvidos por alunos da UFRRJ, univer-

sidade cuja sede se encontra no território do Cole-

giado BIG. Esse acervo proporciona uma base sóli-

da para análises aprofundadas e contextualizadas, 

garantindo que as investigações e propostas gera-

das pelo PEPEDT sejam fortemente ancoradas nas 

realidades locais. A presença desse volume signifi-

cativo de produções acadêmicas possibilita investi-

gar a aplicação de TS ajustadas às necessidades do 

território, ampliando a análise do impacto das so-

luções desenvolvidas. 
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A expansão do programa para outros terri-

tórios representa uma oportunidade estratégica 

para o PEPEDT e o Colegiado BIG, especialmente 

com a integração do município do município Rio 

Claro em 2017. A entrada de Rio Claro no Colegia-

do BIG, em parceria com atores locais e a atual 

Prefeitura, amplia o alcance do PEPEDT e fortalece 

a rede de cooperação territorial. Essa expansão 

permite a aplicação das metodologias e TS desen-

volvidas em novos contextos, promovendo a mul-

tiplicação no uso de ferramentas para o DTS e ga-

rantindo a participação ativa dos novos atores na 

construção de soluções colaborativas. A inclusão 

de novos territórios cria oportunidades para repli-

car e ajustar as inovações tecnológicas, adaptando

-as às especificidades locais e ampliando o impac-

to do programa. 

O PEPEDT, agora em colaboração com o 

recentemente recriado MDA sob o Governo Lula, 

retoma um importante papel na articulação entre 

os atores locais e o governo. Essa parceria tem se 

mostrado essencial na promoção de eventos e na 

criação de canais de diálogo direto entre os atores 

territoriais e o poder público, cumprindo um dos 

principais objetivos do PEPEDT: ser uma ponte efe-

tiva para a participação social e a governança terri-

torial. Além disso, o programa mantém uma es-

treita cooperação com outras unidades da UFRRJ e 

seus Programas de Pós-Graduação que fornecem 

uma base acadêmica fundamental para a valida-

ção e escalabilidade das TS, fortalecendo a inte-

gração entre pesquisa acadêmica, extensão uni-

versitária e DTS. Essa sinergia entre academia, ato-

res locais e governo amplia o impacto das ações 

do PEPEDT e promove soluções que respondem 

diretamente às demandas dos territórios. 

A ampliação do uso de TS configura uma 

oportunidade comprovada de engajar atores soci-

ais nos territórios. As TS têm se mostrado eficazes 

na resolução de desafios locais e inclusão social, 

promovendo a participação social em prol de solu-

ções específicas para os territórios. Com a recria-

ção do MDA e a expansão para novos territórios, o 

PEPEDT encontra um ambiente propício para am-

pliar a disseminação dessas inovações. A expansão 

dessas tecnologias otimiza o uso de recursos e am-

plia os benefícios para um maior número de atores 

nos territórios, replicando soluções testadas no 

Colegiado BIG e adaptando-as a diferentes contex-

tos regionais. Esse processo de difusão tem o po-

tencial de maximizar a eficiência na alocação de 

recursos e na implementação de políticas públicas, 

ao mesmo tempo em que fortalece a governança 

territorial. 

A falta de recursos para a expansão do pro-

grama configura uma fraqueza significativa para o 

PEPEDT, especialmente pelo fato de ser uma inici-

ativa ligada à universidade pública. Como tal, a 

disponibilidade de orçamento está sujeita a flutua-

ções orçamentárias e à dependência de disponibi-
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lidade de verbas públicas, o que limita a capacida-

de de ampliar as atividades para outros territórios 

e desenvolver novos projetos em um planejamen-

to de longo prazo. Além disso, a burocracia ineren-

te ao setor público muitas vezes retarda a capta-

ção de recursos adicionais por meio de editais ou 

parcerias. Essa limitação impede que o programa 

atinja seu potencial pleno de disseminação de TS e 

expansão das metodologias já implementadas, 

restringindo o impacto das inovações para além do 

território do Colegiado BIG. 

A organização popular e política com baixo 

protagonismo representa uma fraqueza considerá-

vel no contexto dos territórios atendidos pelo 

PEPEDT. Embora os atores sociais credenciados e 

participantes ativos desempenhem um papel cru-

cial, com elevada colaboração e competência, há 

uma ausência de novos atores engajados no envol-

vimento político, fato observado na população em 

geral. Grande parte da sociedade nos territórios 

ainda não participa ativamente dos processos de-

cisórios, o que limita o alcance e a efetividade das 

políticas implementadas. Esse cenário enfraquece 

a capacidade de mobilização social e a legitimida-

de das ações voltadas ao DTS. 

A baixa capacitação dos atores locais cons-

titui uma fraqueza significativa no processo de 

DTS. A falta de formação adequada e de progra-

mas de capacitação contínua, voltados para o for-

talecimento das lideranças locais, impede que es-

ses atores assumam um papel de protagonismo 

nas ações e na tomada de decisões estratégicas. 

Sem o devido preparo, muitos líderes locais en-

frentam dificuldades em articular demandas, mo-

bilizar recursos e gerenciar projetos de maneira 

eficaz. Essa lacuna compromete a autonomia das 

comunidades e enfraquece a governança partici-

pativa, dificultando a implementação de soluções 

efetivas. 

As mudanças políticas com cortes de finan-

ciamento representam uma ameaça significativa 

ao planejamento de longo prazo das atividades do 

PEPEDT. A instabilidade política, especialmente em 

tempos de transição governamental, pode resultar 

em cortes drásticos de verbas públicas destinadas 

a programas de desenvolvimento territorial e ex-

tensão universitária. Essa imprevisibilidade orça-

mentária compromete a continuidade e a expan-

são dos projetos, dificultando a implementação de 

soluções de médio e longo prazo. A dependência 

de recursos públicos, em um cenário de instabili-

dade, torna o planejamento estratégico vulnerá-

vel, limitando a capacidade de execução de ações 

e afetando diretamente o alcance das inovações e 

tecnologias sociais promovidas pelo programa. 

O desmonte das políticas públicas e dos 

instrumentos de apoio representa uma ameaça 

crítica tanto para os atores sociais quanto para as 

universidades que atuam por meio da extensão. A 

redução ou eliminação de políticas voltadas ao 
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DTS impacta diretamente nos recursos e no supor-

te necessário para que os atores sociais possam 

implementar soluções em seus territórios. Para a 

universidade, e especificamente para os progra-

mas de extensão, como o PEPEDT, o enfraqueci-

mento dessas políticas resulta em menos oportu-

nidades de financiamento, menos articulação com 

o poder público e mais dificuldade na promoção 

de TS. 

A possível ausência de instrumentos de 

apoio afeta negativamente a extensão universitá-

ria ao dificultar a comunicação e a implementação 

de projetos que necessitam de colaboração com 

instituições governamentais. Com isso, a capacida-

de da universidade de integrar o conhecimento 

acadêmico às demandas reais dos territórios é 

prejudicada, limitando o impacto das soluções cri-

adas e colocando em risco a continuidade de inici-

ativas de inclusão socioeconômica, DT e desampa-

rando os atores pela. 

A desterritorialização é uma ameaça ao 

DTS, especialmente em regiões que dependem de 

políticas públicas voltadas à preservação e fortale-

cimento das comunidades locais. Esse processo, 

que envolve a desconexão dos atores sociais com 

seu território devido à pressão de agentes exter-

nos que compromete profundamente a coesão 

social e cultural das comunidades. Para o PEPEDT 

e outros programas de DTS, a desterritorialização 

dificulta a implementação de projetos e TS, pois 

fragmenta os grupos locais, diluindo a capacidade 

de mobilização e organização comunitária. Quan-

do os laços territoriais são enfraquecidos, a frag-

mentação social se acentua, levando à dispersão 

dos grupos que, antes, estavam alinhados em ob-

jetivos e práticas compartilhadas. Isso resulta nu-

ma diluição do poder de ação coletiva, enfraque-

cendo as redes de apoio e a própria capacidade de 

reivindicar direitos ou implementar transforma-

ções significativas no território. 

A desintegração dos vínculos territoriais 

também enfraquece a governança local, uma vez 

que os atores sociais perdem suas bases de atua-

ção e as relações de pertencimento ao espaço. Is-

so impacta negativamente tanto as iniciativas de 

extensão quanto às áreas de influência, pois a ex-

tensão universitária depende de um território ati-

vo e integrado para aplicar suas metodologias e 

tecnologias de forma eficaz. 

O PEPEDT desenvolveu uma importante 

ferramenta de DTS com a criação do O-BIG, que 

facilitou a articulação de metodologias inovadoras 

e tecnologias sociais com o objetivo de fortalecer a 

governança territorial e promover a inclusão dos 

atores sociais nos processos decisórios. Uma im-

portante ação do programa foi a integração de 

práticas participativas, como rodas de conversa, 

oficinas comunitárias e o uso da Matriz FOFA na 

avaliação de ações locais, o que permitiu a cons-

trução de um modelo de gestão social adaptado às 
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realidades locais. A abordagem participativa, que 

conecta os saberes acadêmicos com os conheci-

mentos populares, criou um espaço onde as comu-

nidades locais podem participar ativamente da 

elaboração e monitoramento de políticas públicas. 

Ao fomentar o diálogo entre a sociedade 

civil, o poder público e a universidade, o PEPEDT 

consolidou um processo de cocriação que promo-

ve o DTS de maneira colaborativa. Neste sentido, a 

criação do OT-BIG envolveu a implementação de 

mecanismos de controle social, por meio dos 

quais, as comunidades locais passaram a ter uma 

maior capacidade de fiscalizar e acompanhar o an-

damento dos projetos, assegurando que as políti-

cas implementadas reflitam suas necessidades e 

prioridades. Ao integrar essas práticas e ferramen-

tas, o PEPEDT não só promoveu o DTS mas tam-

bém fortaleceu as bases para uma governança de-

mocrática e participativa.  

 

O Colegiado BIG  

 

As reuniões do Colegiado Territorial da Baía 

da Ilha Grande (Colegiado BIG) desempenham um 

papel estratégico na consolidação da governança 

participativa, atuando como espaço essencial para 

a articulação entre os atores sociais envolvidos no 

DTS. Essas reuniões são fundamentais não apenas 

para a troca de informações entre a extensão e os 

agentes territoriais, mas também para o fortaleci-

mento do compromisso coletivo com as políticas e 

projetos voltados ao DTS. 

Um dos principais objetivos dessas reuni-

ões é atualizar os atores sociais sobre o andamen-

to das iniciativas em curso. Elas permitem que to-

dos os participantes, incluindo membros da comu-

nidade, representantes do poder público, acadê-

micos e organizações parceiras – se mantenham 

informados sobre os avanços e desafios enfrenta-

dos nos projetos e políticas em implementação. 

Essa atualização contínua é crucial para garantir 

que as ações do Colegiado sejam alinhadas às ne-

cessidades e demandas emergentes do território, 

além de manter a coesão entre os diferentes gru-

pos sociais. 

Outro aspecto relevante é o processo de 

recredenciamento dos atores sociais. As reuniões 

funcionam como um espaço de reafirmação do 

compromisso com as ações e objetivos do Colegia-

do BIG, garantindo que os membros permaneçam 

engajados nas atividades propostas. Esse credenci-

amento é fundamental para manter a legitimidade 

e representatividade das deliberações, asseguran-

do que as vozes de todos os grupos envolvidos se-

jam consideradas nas decisões que afetam o terri-

tório. 

A análise retrospectiva do Colegiado BIG 

apresenta dados de como o cenário da matriz FO-

FA foi estabelecido em 2019, dando base para a 

análise atual (Figura 3). Já a análise prospectiva 
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(Figura 4) ajudou a projetar cenários futuros para 

o fortalecimento e expansão das TS no contexto 

do DTS. A partir da experiência acumulada pelo 

PEPEDT junto ao Colegiado BIG, foi possível traçar 

caminhos estratégicos para maximizar o impacto 

das TS, considerando as variáveis socioeconômicas 

e políticas emergentes. 

Um dos principais focos da prospecção é a 

ampliação das TS para outros territórios, adaptan-

do-as a contextos regionais diversos, como áreas 

rurais em risco de desterritorialização e comunida-

des afetadas por grandes empreendimentos. A 

replicação das metodologias participativas já apli-

cadas no Colegiado BIG poderá não só mitigar im-

pactos socioambientais negativos, mas também 

promover a inclusão social e econômica, fortale-

cendo a coesão territorial e a governança local. A 

articulação entre as comunidades, o poder público 

e as universidades será fundamental para o suces-

so dessa expansão. 

Outro cenário relevante envolve a integra-

ção das TS nas políticas públicas, com o objetivo de 

garantir a continuidade e a ampliação do suporte 

governamental às iniciativas de desenvolvimento 

territorial. A reativação de programas de fomento 

com o retorno do MDA, a exemplo do PRONAF, 

PAA, e PNAE, oferece novas oportunidades de fi-

nanciamento e parcerias institucionais. Entretanto, 

a vulnerabilidade política e os cortes de recursos 

permanecem como ameaças significativas. Para 

mitigar esses riscos, é necessário fortalecer as coa-

lizões com a sociedade civil e ampliar a visibilidade 

Figura 3 - Matriz FOFA do Colegiado BIG no ano 2019 

 
Fonte: Maury et al. (2021, p.774) 
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das TS nos debates sobre políticas públicas de DTS. 

Em síntese, as reuniões do Colegiado BIG 

se mostraram essenciais para a articulação e atua-

lização dos atores locais, para o esclarecimento de 

dúvidas, para o fortalecimento do compromisso 

com o desenvolvimento sustentável e para a disse-

minação do conhecimento produzido. Esse espaço 

de governança participativa garante a continuida-

de e eficácia das políticas públicas voltadas ao DTS, 

promovendo a coesão social e a construção de so-

luções coletivas (Figura 5). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 - Prospecção das ações do PEPEDT 

Fonte: Autores (2025) 

Cenário de 

Prospecção  

Oportunidades Ameaças Ações 

Estratégicas 

Resultados 

Esperados 

Expansão das (TS) 

na BIG 

 

Fortalecimento da 

participação social 

e aumento da coe-

são territorial 

Falta de financia-

mento e descon-

tinuidade de po-

líticas públicas 

Fortalecer parce-

rias com univer-

sidades, secreta-

rias e Ongs para 

garantir recursos 

Aumento da autono-

mia comunitária e 

melhoria da gover-

nança participativa 

Integração das 

(TS) com (PP) de 

(DT) 

Acesso a novos re-

cursos públicos e 

maior visibilidade 

das ações locais 

Instabilidade po-

lítica e corte de 

verbas 

Articulação com 

atores sociais 

para promover a 

inclusão das (TS) 

nas agendas pú-

blicas 

Maior impacto social 

das TS e promoção 

do desenvolvimento 

territorial sustentá-

vel 

Ampliação das 

(TS) em regiões 

impactadas por 

megaempreendi-

mentos. 

Implementação de 

práticas sustentá-

veis e mitigação de 

impactos socioam-

bientais 

Deslocamento 

forçado e dester-

ritorialização 

Mobilização de 

comunidades 

locais para asse-

gurar o direito 

ao território 

Redução dos impac-

tos de megaempre-

endimentos e au-

mento da resiliência 

das comunidades 
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Figura 5 - Encontro da 34ª Reunião do Colegiado 

BIG em Ilha Grande

 
Fonte: Autores (2025) 

 

Observatório Territorial BIG 

 

O OT-BIG, foi considerado aqui como uma 

importante ferramenta de DTS e como uma das 

principais TS. Ele surge como uma iniciativa dentro 

do PEPEDT para monitorar e avaliar as ações e po-

líticas implementadas no território da Baía da Ilha 

Grande. Este observatório foi estruturado para 

oferecer uma visão integrada das dinâmicas soci-

ais, econômicas e ambientais do território, permi-

tindo a análise contínua dos impactos das ações 

desenvolvidas. 

O OT-BIG desempenha um papel central na 

articulação de políticas públicas para o DTS, ofere-

cendo uma visão integrada das dinâmicas territori-

ais (Figura 6). Ele também sistematiza e categoriza 

os dados resultantes das pesquisas e ações do 

PEPEDT, proporcionando uma base sólida para a 

análise de dados da evolução do desenvolvimento 

territorial na Baía da Ilha Grande. Através da cate-

gorização de dados desta pesquisa, foi possível 

caracterizar o OT-BIG como ferramenta que identi-

ficou e analisou as articulações políticas no territó-

rio, promovendo uma abordagem descentralizada 

e participativa, através da formação de rede entre 

os atores locais. 

A sistematização de dados e a avaliação de 

políticas públicas e projetos realizados pelo Obser-

vatório Territorial BIG (OT-BIG) são elementos fun-

damentais para garantir a eficácia das ações im-

plementadas no território. A sistematização de 

dados envolve a coleta, organização e análise con-

tínua das informações geradas pelos diversos pro-

jetos e políticas públicas desenvolvidos no âmbito 

do PEPEDT. Esse processo permite que os dados 

sejam categorizados de maneira clara, fornecendo 

uma visão abrangente das dinâmicas territoriais e 

facilitando a tomada de decisões informadas. 

 

Sistematização de ações do PEPEDT para caracte-

rização de Tecnologias Sociais (TS) 

 

As TS desenvolvidas no âmbito do PEPEDT 

e do Colegiado BIG são baseadas no princípio da 

co-criação entre a academia e as comunidades lo-

cais. Essas tecnologias têm como objetivo atender 
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às necessidades específicas do território, promo-

vendo soluções inovadoras e sustentáveis. Para 

organizar e sistematizar o conhecimento produzi-

do ao longo dos anos de atuação do PEPEDT, foi 

primeiramente realizada uma sistematização e 

análise das produções do PEPEDT em formatos de 

dissertações e teses (Figura 7) utilizada uma matriz 

de similaridade. Essa ferramenta permitiu catego-

rizar e analisar os dados oriundos de dissertações, 

teses, relatórios de projetos e outras produções 

acadêmicas relacionadas às ações de extensão e 

pesquisa do programa.  

A matriz de similaridade possibilitou uma 

visão ampla e detalhada das metodologias inova-

doras aplicadas, das problemáticas enfrentadas, 

dos objetivos e das conclusões obtidas nos diver-

sos territórios onde o PEPEDT atua. A partir da ta-

bulação de dados realizada, foi possível agrupar os 

principais temas e abordagens de forma estatísti-

ca. As categorias levantadas incluíram elementos 

como Gestão Social, Desenvolvimento Territorial e 

Políticas Públicas, permitindo uma análise sistemá-

tica das hipóteses, metodologias, ferramentas uti-

lizadas e desafios encontrados e objetivos. Esses 

agrupamentos forneceram uma base sólida para 

identificar padrões e práticas replicáveis em outros 

Figura 6 - Rede do Observatório BIG 

 
Fonte: Ramos (2019) 
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territórios, o que facilitou a criação de um portfó-

lio de tecnologias sociais. 

A matriz de similaridade foi essencial para 

identificar as principais premissas e padrões nas 

produções do PEPEDT, o que permitiu a dissecação 

detalhada das tecnologias sociais implementadas. 

A análise estatística das produções categorizou os 

resultados em:Território m, Problemática, Hipóte-

se, Premissa, Metodologia, Objetivos, Ferramentas 

Utilizadas, e Desafios encontrados. Isso forneceu 

uma estrutura para a criação de um portfólio de 

metodologias inovadoras e tecnologias sociais que 

se adequam às especificidades de cada território. 

Entre as metodologias inovadoras, desta-

cam-se o uso de ferramentas qualitativas e quanti-

tativas, como entrevistas e pesquisas de campo, 

que foram amplamente utilizadas para avaliar o 

impacto das tecnologias sociais aplicadas. Essas 

ferramentas permitiram compreender a dinâmica 

territorial de forma mais precisa, capturando as 

percepções dos atores sociais e as realidades lo-

cais. Ao aplicar essas metodologias, o PEPEDT e o 

Colegiado BIG conseguiram identificar os princi-

pais desafios enfrentados, como a baixa participa-

ção da sociedade civil, o controle social e as desi-

gualdades no desenvolvimento territorial. 

As TS desenvolvidas e analisadas pela ma-

triz de similaridade proporcionaram resultados 

tangíveis, como o fortalecimento da participação 

cidadã e o aprimoramento do controle social nos 

Figura 7 - Produções utilizadas para elaboração dos dados 

 
Fonte: Autores (2025) 
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territórios. Esses resultados evidenciam a impor-

tância de uma abordagem participativa e colabora-

tiva, que considera os saberes locais e acadêmicos 

como complementares na construção de soluções 

sustentáveis. Além disso, o uso da matriz de simi-

laridade e das análises estatísticas oferece um mo-

delo replicável para a aplicação de tecnologias so-

ciais em outros contextos territoriais. Ao sistemati-

zar o conhecimento produzido (figuras 8 a 13) e 

promover a disseminação de metodologias inova-

Figura 8 - Locais foco das pesquisas Figura 9 - Problemáticas trabalhadas nas pesquisas 

  

Fonte: Autores (2025) Fonte: Autores (2025) 

Figura 10 - Hipóteses levantadas nas produções Figura 11 - Premissas trabalhadas nas produções 

  

Fonte: Autores (2025) Fonte: Autores (2025) 

Figura 12 - Objetivos dos trabalhos Figura 13 - Desafios Encontrados nas produções 

  

Fonte: Autores (2025) Fonte: Autores (2025) 
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doras, o PEPEDT e o Colegiado BIG contribuem pa-

ra a construção de um desenvolvimento territorial 

sustentável que pode ser adaptado a diferentes 

realidades socioeconômicas culturais. 

A construção da Matriz de Similaridade 

(figuras 14 e 15) seguiu uma metodologia rigorosa 

e sistematizada, pautada em critérios científicos 

adequados ao contexto do (DTS) e das tecnologias 

sociais (TS). O processo inicial consistiu na seleção 

criteriosa de produções acadêmicas, incluindo te-

ses, dissertações e artigos publicados por discen-

tes com, no mínimo, titulação de mestre. Esse cri-

tério foi estabelecido para garantir a profundidade 

teórica e metodológica das produções seleciona-

das, assegurando que o conteúdo analisado tivesse 

relevância acadêmica e aplicabilidade prática no 

contexto do território. 

Para a organização do portfólio considerou-

se as contribuições que exploram em profundida-

de áreas específicas relacionadas ao DTS e políti-

cas públicas, trazendo novas abordagens e análi-

ses que demonstram a aplicação prática das inova-

ções como TSs. A categorização desses materiais 

permitiu uma visão crítica e estruturada, amplian-

do a compreensão sobre a eficácia das iniciativas e 

criando uma base sólida para novas estratégias de 

atuação. Além disso, a utilização de matrizes com-

parativas e análises estatísticas possibilitou uma 

leitura mais precisa dos desafios e oportunidades, 

reforçando o papel central do PEPEDT na promo-

Figura 14 - Matriz de Similaridade das Teses 

 
Fonte: Autores (2025) 
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ção de um desenvolvimento territorial que alia teoria e prática de maneira eficaz. 

Figura 15 - Matriz de Similaridade das Dissertações 
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Figura 16 - Portfólio das atividades do PEPEDT junto ao Colegiado BIG 

 
Fonte: Autores (2025) 

Tecnologias Sociais Resultado Esperado Objetivos Territórios de 

Ampliação 

Observatório Territo-

rial BIG 

Monitorar e avaliar as ações 

e políticas implementadas 

no território. 

Monitoramento; Avali-

ação; Articulação. 

Angra dos Reis; Ita-

guaí; 

Mangaratiba; Pa-

raty; Rio Claro; Sero-

pédica; 

Oficinas Participati-

vas 

Encontros participativos pa-

ra engajar os atores locais 

em processos deliberativos, 

promovendo a gestão social 

participativa. 

Engajamento; Co-

criação; Inclusão. 

Angra dos Reis; Ita-

guaí; Seropédica; 

Feira de Economia 

Solidária 

Fomentar a criação de espa-

ços comerciais e a valoriza-

ção colaborativa para os 

produtores locais 

Geração de renda; In-

centivo aos produtos e 

produtores da Econo-

mia Solidária. 

Angra dos Reis; Ita-

guaí; Seropédica; 

Capacitações para 

Gestão Social 

Formação de lideranças lo-

cais, fornecendo ferramen-

tas de planejamento e con-

trole social. 

Autonomia; Liderança; 

Planejamento. 

Angra dos Reis; Ita-

guaí; 

Seropédica;  

Programas de Inclu-

são Produtiva 

Promoção da inclusão social 

e econômica das comunida-

des, os programas de capa-

citação técnica para ativida-

des produtivas. 

Empoderamento; Sus-

tentabilidade; Renda 

Angra dos Reis; Ita-

guaí; Mangaratiba; 

Paraty; Seropédica; 
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CONCLUSÕES 

 

Ao longo do estudo, foi evidenciado como 

as TS desenvolvidas PEPEDT integraram saberes 

acadêmicos e populares, resultando em metodolo-

gias inovadoras que não apenas atenderam às ne-

cessidades locais, mas também contribuíram para 

a inclusão social e a justiça territorial. A extensão 

universitária se consolidou como um elo crucial 

entre a pesquisa acadêmica e as realidades territo-

riais, permitindo uma articulação efetiva entre ato-

res sociais, poder público e universidades. As ferra-

mentas metodológicas utilizadas foram fundamen-

tais para identificar desafios e oportunidades, ofe-

recendo soluções replicáveis em outros contextos 

territoriais. A colaboração do PEPEDT junto ao Co-

legiado BIG, demonstrou que a articulação entre 

conhecimento acadêmico e saberes locais pode 

promover o desenvolvimento econômico, social e 

ambiental de forma sustentável. 

Por fim, o estudo conclui que o sucesso 

dessas iniciativas depende não apenas da aplica-

ção prática de metodologias inovadoras, mas tam-

bém da continuidade das políticas públicas de 

apoio ao desenvolvimento territorial. A reativação 

do MDA e a ampliação dos programas para novos 

territórios, representam oportunidades significati-

vas para a disseminação e adaptação dessas TS, 

garantindo que um número maior de comunidades 

possa se beneficiar das inovações geradas pelo 

PEPEDT. 
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